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OPERAÇÃO VERÃO
Operação Verão terá central 
especializada em afogados
O governo também vai reforçar o número de plantões médicos no Litoral

O Governo do Estado vai investir R$ 3 milhões para melhorar o atendimento à saúde na Operação Verão, no Litoral. Veranistas e moradores terão, a partir de 17 de dezembro, uma central para atender vítimas de afogamento, uma unidade do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) e mais médicos e enfermeiros. Os recursos também serão usados para garantir estoque de medicamentos e materiais hospitalares.

O Governo do Estado vai investir R$ 3 milhões para melhorar o atendimento à saúde na Operação Verão, no Litoral. Veranistas e moradores terão, a partir de 17 de dezembro, uma central para atender vítimas de afogamento, uma unidade do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) e mais médicos e enfermeiros. Os recursos também serão usados para garantir estoque de medicamentos e materiais hospitalares.

A Central de Recuperação de Afogados, será instalada no Hospital Nossa Senhora de Navegantes, em Matinhos. O serviço é inédito no Paraná e irá fazer o atendimento emergencial e tratar as vítimas de afogamentos dos municípios litorâneos. Apenas na temporada passada, os bombeiros registraram 1.200 resgates de afogados em diferentes graus no litoral, com 13 mortes.

“Vamos ganhar muita eficiência com a Central de Recuperação de Afogados, porque, quanto mais rápido o paciente recebe atendimento especializado, mais rápida é a recuperação”, afirma o secretário de Estado da Saúde, Michele Caputo Neto.

A central terá uma equipe especialmente treinada, formada por um médico, um enfermeiro e um técnico de enfermagem, com equipamentos específicos, que manterão plantão, das 8h às 20h, de 17 de dezembro a 26 de fevereiro. O helicóptero de resgate, do Grupamento Policial – Resgate Aéreo (Graer), dará apoio aos salvamentos. 

TRIAGEM – Todos os pacientes que forem resgatados na água e levados à central serão avaliados para eventual internação e tratamento. Pacientes mais graves, que necessitem de Unidade de Terapia Intensiva (UTI), serão transportados pela Secretaria da Saúde ao Hospital Geral do Litoral, em Paranaguá.

Até o ano passado, o atendimento não era sistematizado. Muitas vezes, o paciente passava por avaliação do bombeiro ou do médico socorrista e era encaminhado à unidade de saúde mais próxima, ou era liberado, às vezes em condição que poderia levar a complicações. Outro problema era o pacientes ser levado mais longe que o necessário, sobrecarregando o Hospital Regional.

“Além de garantir atendimento especializado e adequado ao paciente, esse serviço evitará encaminhamentos desnecessários, reduzindo a lotação em outras unidades de pronto-atendimento. Também permite que os bombeiros retornem mais rapidamente ao trabalho de resgate e salvamento”, avalia o secretário.

URGÊNCIAS — Durante a Operação Verão começa a funcionar o Samu (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência) Regional, em parceria com o governo federal e municípios. A data de inauguração será definida pela prefeitura de Paranaguá, responsável pela construção da central. O serviço passará a funcionar permanentemente no Litoral, com atendimento 24 horas.

“Essa é uma grande conquista para toda a região, porque irá organizar o fluxo de assistência de todo litoral. Vamos salvar muitas vidas e ao mesmo tempo evitar que as unidades fiquem sobrecarregadas”, afirma o médico Vinicius Filipak, diretor de políticas de urgência e emergência da Secretaria de Estado da Saúde e coordenador da área de saúde na Operação Verão 2011-2012. 

Uma central sediada em Paranaguá (com médico, teleatendimento e um radiooperador), fará a regulação do atendimento de urgência dos sete municípios da região. Paranaguá terá duas ambulâncias desse tipo e uma extra com suporte avançado, com médico e equipamentos para atender pacientes com risco de morte, como acidentes vasculares e acidentes de trânsito graves.

REFORÇO — Com o aumento da população em trânsito pela região litorânea durante a temporada, a Secretaria da Saúde vai fornecer medicamentos e materiais para as diversas unidades de assistência, inclusive Siate. O volume de medicamentos será 20% superior ao destinado no mesmo período do ano passado.

A secretaria também vai contratar médicos, enfermeiros e técnicos de enfermagem para reforçar as equipes de plantão dos hospitais e postos de atendimento que atendem pelo SUS em Guaratuba, Matinhos, Pontal do Paraná, Morretes, Antonina, Guaraqueçaba e Ilha do Mel.

Serão contratados 3.666 plantões, que somam aproximadamente 44 mil horas de plantão extras, de médicos, enfermeiros e técnicos de enfermagem. A medida garantirá também um reforço extra nestas unidades, que será feito nos períodos de pico, como o Ano Novo e Carnaval. 

Será reforçada ainda a frota de ambulâncias de reforço para transporte de pacientes em Guaratuba, Matinhos, Pontal do Paraná, Morretes, Antonina. Bases do Siate estarão funcionando em Guaratuba, Matinhos, Pontal do Paraná, com apoio de um helicóptero do Graer e, em casos excepcionais, se necessário, com apoio extra de uma aeronave da Polícia Rodoviária Federal.

PREVENÇÃO — Equipes da Vigilância Sanitária Estadual, especializadas na no controle de qualidade de alimentos e na área ambiental, irão capacitar os técnicos e agentes de endemias dos. O objetivo é que, por meio de ações de prevenção, sejam evitadas as doenças mais comuns, e assim diminuir o número de pacientes nas unidades de saúde. 
